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Introdução:	 As	 crianças	 em	 idade	 pré-escolar	 e	 escolar	 são	 frequentes	 vítimas	 de	 acidentes,	 sendo	 uma	 das
principais	causas	de	morbimortalidade.	Dentre	as	causas	mais	recorrentes	estão:	queimaduras,	quedas,	acidentes	de
transporte	 e	 intoxicação.	 Objetivos:	 Realizar	 um	 levantamento	 bibliográfico	 sobre	 os	 acidentes	mais	 frequentes	 em
crianças	 em	 fase	 pré-escolar	 e	 escolar,	 suas	 possíveis	 causas	 e	 como	 preveni-los.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma
revisão	 bibliográfica	 de	 caráter	 qualitativo	 e	 descritivo	 realizada	 de	 abril	 a	 agosto	 de	 2019.	 Foram	 utilizados	 os
descritores	 “acidentes”	 AND	 “pré-escolar”	 NOT	 “violência”	 na	 base	 de	 dados	 COCHRANE,	 no	 Portal	 BVS	 e	 CAPES.
Foram	encontrados	422	artigos,	incluídos	50	e	excluídos	372.	Foram	incluídos	no	estudo	os	artigos	que	abordassem	a
temática	dos	acidentes	em	pré-escolares	e	escolares	e	foram	excluídos	os	artigos	não	disponíveis	e	os	que	tratavam
sobre	 acidentes	 por	 doenças	 e	 em	 ambientes	 hospitalares.	 Resultados:	 Os	 resultados	 mostram	 que	 os	 principais
acidentes	 nos	 pré-escolares	 e	 escolares	 foram	 os	 acidentes	 de	 trânsito	 como	 atropelamentos,	 uso	 incorreto	 das
cadeirinhas	e	do	cinto	de	segurança	e	acidentes	de	bicicleta.	As	queimaduras	atingem	mais	os	menores	de	sete	anos,
e	é	mais	frequente	por	escaldadura,	contato	com	superfície	quentes	e	produtos	inflamáveis.	As	quedas	são	frequentes
nos	 pré-escolares	 as	 crianças	 nesta	 fase	 estão	mais	 suscetíveis	 a	 acidentes,	 uma	 vez	 que	 estão	 em	 processo	 de
crescimento	 e	 maturação	 cognitiva.	 As	 formas	 de	 prevenção	 são	 pouco	 disseminadas	 entre	 os	 pais,	 sendo
responsável	 pelo	 crescimento	 gradual	 de	 acidentes.	 Conclusões:	 A	 maioria	 dos	 acidentes	 ocorrem	 em	 ambiente
doméstico	 e	 são	 preveníveis.	 Cabe	 aos	 profissionais	 de	 saúde	 através	 de	 ações	 educativas	 sobre	 a	 prevenção	 de
acidentes	com	o	objetivo	de	conscientizar	as	famílias	sobre	os	riscos	e	reduzir	o	número	destes	acidentes.


